
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

CURRÍCULO, APRENDIZAGEM E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 

Nível: Mestrado e Doutorado Acadêmico   Área de Concentração: Educação 
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Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – URI/Câmpus de Frederico Westphalen 

Professores:  

                      

EMENTA 

 

Currículo: história e conceitos. Teorias do currículo. Aprendizagens, processos cognitivos e 

currículo. O campo da aprendizagem no ambiente escolar. Práticas educativas e práticas 

pedagógicas.  

 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Compreender e discutir aspectos teóricos e práticos que envolvem o entrelaçamento entre 

currículo, aprendizagens e práticas pedagógicas.   
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